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RESUMO
A infecção é uma frequente complicação nas internações, com elevada mortalidade em UTI e aumento do tempo de internação. A 
Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica (PAVM), é a infecção mais comum entre pacientes com tubo intratraqueal. A higiene 
oral é um fator importante de ser controlado de modo a prevenir a PAVM. O objetivo é investigar a relevância da higiene oral na UTI, 
em clientela com tubo intratraqueal. MÉTODO: Revisão integrativa da literatura sobre o tema nos últimos 10 anos. RESULTADO: 
Na maioria dos casos a higiene oral cabe à enfermagem, onde mesmo tendo sua importância considerada unânime, muitos profis-
sionais não seguem protocolos padronizados para este cuidado e falta investimento na capacitação. CONCLUSÃO: É fundamental 
estabelecimento de rotina de cuidado de higiene oral ao paciente intubado e o treinamento da equipe de enfermagem para realizar 
esse cuidado. Sendo benéfico para saúde dos pacientes e para os gestores, à medida que reduz custos.
DESCRITORES: Higiene Bucal; Cuidados Críticos; Enfermagem.
 
ABSTRACT 
Infection is a frequent complication in hospitalizations, with high ICU mortality and increased length of stay. Ventilator-Associated 
Pneumonia (VAP) is the most common infection among patients with intratracheal tube. Oral hygiene is an important factor to 
be controlled to prevent VAP. The aim is to investigate the relevance of oral hygiene in the ICU, in clients with intratracheal tube. 
METHOD: Integrative literature review on the topic in the last 10 years. RESULT: In most cases oral hygiene is the responsibility of 
nursing, where even though its importance is considered unanimous, many professionals do not follow standardized protocols for 
this care and lack investment in training. CONCLUSION: It is essential to establish routine oral hygiene care for intubated patients 
and the training of the nursing staff to perform this care. Being beneficial to patients 'and managers' health as it reduces costs.
KEYWORDS: Oral Hygiene; Critical Care; Nursing.

RESUMEN 
La infección es una complicación frecuente en las hospitalizaciones, con una alta mortalidad en la UCI y una mayor duración de la 
estadía. La neumonía asociada al ventilador (VAP) es la infección más común entre los pacientes con tubo intratraqueal. La higiene 
oral es un factor importante a controlar para prevenir la VAP. El objetivo es investigar la relevancia de la higiene bucal en la UCI, en 
clientes con tubo intratraqueal. MÉTODO: Revisión bibliográfica integradora sobre el tema en los últimos 10 años. RESULTADO: En 
la mayoría de los casos, la higiene oral es responsabilidad de la enfermería, donde aunque su importancia se considera unánime, 
muchos profesionales no siguen protocolos estandarizados para esta atención y carecen de inversión en capacitación. CONCLU-
SIÓN: Es esencial establecer una atención de higiene bucal de rutina para pacientes intubados y la capacitación del personal de 
enfermería para realizar esta atención. Ser beneficioso para la salud de los pacientes y gerentes, ya que reduce los costos.
PALABRAS CLAVE: Higiene Bucal; Cuidados Críticos; Enfermería.
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INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização Mun-
dial de Saúde - OMS(1), a média da 
prevalência de infecção associada à 

saúde em países de alta renda (Canadá, Rei-
no Unido, Nova Zelândia, Itália, Noruega, 
Alemanha e outros), entre os anos de 1995 
a 2010, é de 7,5%. Entre os países de média 
e baixa renda, como Cuba, Brasil, Marro-
cos, Indonésia e Mongólia, no mesmo pe-
ríodo, este percentual eleva-se para 11,6%.

No Brasil, o Ministério da Saúde, em 
parceria com cinco hospitais de excelência, 
tem reduzido o número de mortes provoca-
das por infecções hospitalares nas Unidades 
de Terapia Intensiva (UTIs) através do pro-
jeto colaborativo “Melhorando a Seguran-
ça do Paciente em Larga Escala no Brasil”, 
que provocou a adoção de novos hábitos e 
cuidados dos pacientes e dos profissionais 
de saúde que atuam em hospitais, com re-
dução de 30% na ocorrência de infecções da 
corrente sanguínea, urinária e pneumonia 
associada à ventilação mecânica(2).

Dentre os cuidados praticados, a atenção 
ao corpo é fundamental para a manutenção 
do estado de saúde do ser humano. Embora a 
higiene bucal seja uma prática tradicional na 

assistência ao paciente, até recentemente não 
havia evidências científicas de sua relevância 
para a prevenção de infecções hospitalares(3). A 
infecção é uma frequente complicação nas in-
ternações com elevada mortalidade em UTIs, 
podendo ser divididas em infecções endógenas 
e exógenas, que surgem diante de inúmeros 
aspectos que comprometem a higienização bu-
cal, como por exemplo a presença de tubos en-
dotraqueais que favorecem a flora microbiana 
ao dificultar o acesso à cavidade oral(4). 

A Pneumonia Associada à Ventilação 
Mecânica (PAVM) é a infecção mais comum 
entre pacientes em uso de tubo endo ou in-
tratraqueal e, de modo a prevenir infecções 
ou combater as já instaladas, foram criados 
os chamados “bundles”, que nada mais são 
do que pacotes de medidas que constam 
usualmente de 3 a 5 práticas baseadas em 
evidências científicas endereçadas especifica-
mente a um processo de doença que indivi-
dualmente promovem o cuidado, mas quan-
do aplicados em conjunto, podem resultar 
em melhoria substancial e potencialmente 
mais benéfica à clientela assistida(5). 

O problema de pesquisa desse estudo é: Quais 
técnicas e variáveis impactam na higiene oral dian-
te da importância destes cuidados em pacientes 
intubados no Centro de Terapia Intensiva?

A higiene oral, tradicionalmente, é um 
dos mais relevantes cuidados de enfermagem 
para a manutenção da integridade do indi-
víduo. Sendo assim, este estudo tem como 
objetivo de investigar a relevância da higiene 
oral mediante práticas seguras e atuais no 
ambiente de terapia intensiva, com cliente-
la sob cuidados críticos, internada e em uso 
do tubo intratraqueal, a partir de revisão da 
literatura sobre o tema nos últimos 10 anos.

 “Estima-se que nos pacientes de uma 
UTI, as infecções endógenas (respiratórias, 
urinárias ou cirúrgicas), correspondam a 80% 
do total das infecções, variando a proporção 
entre endógenas primárias e secundárias, se-
gundo as características de cada UTI”, e tal 
condição pode ser desencadeada por déficit 
de higiene oral nos pacientes críticos, com 
impacto potencializador de outros focos de 
infecções propícias à pneumonia hospitalar(4).

Há um consenso dentre todas as recomen-
dações que a higiene oral é um fator de risco im-
portante de ser controlado de modo a prevenir 
a PAVM, no entanto, há falta de consenso sobre 
as técnicas de aplicação, frequência e escolha de 
concentração de antimicrobiano a ser utiliza-
do(6). Ademais, no ambiente hospitalar, o cui-
dado de higiene oral é uma atribuição da equipe 
de enfermagem, sob supervisão do enfermeiro, 
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sendo tal atribuição, pouco priorizada no co-
tidiano destes profissionais, seja pela “falta de 
conhecimento acerca da importância do pro-
cedimento para a prevenção de patologias orais 
e sistêmicas, ou por falta de implementação de 
rotinas que contemplem a higiene oral como 
procedimento padrão nas instituições”(7).

A enfermagem preconiza o cuidado 
com a saúde bucal para além do conforto, 
devendo ser adotadas técnicas e produtos 
diferenciados, plausíveis de serem utilizados 
e em consonância com as evidências sobre as 
melhores e mais seguras práticas de tal cuida-
do. Deve ser inclusa na prescrição da enfer-
magem uma avaliação detalhada da cavidade 
bucal, “considerando a condição clínica, ris-
co de sangramento, lesões na cavidade bucal, 
abertura da boca, nível de sedação e de cons-
ciência, presença ou não de dentes, de cânu-
las e sondas”. Para tal, faz-se imprescindível 
a elaboração de protocolos assistenciais que 
forneçam um guia de atuação e que possam 
ser executados no ambiente em que se pro-
põe melhorar a prática, de modo que sejam 
avaliados e revisados constantemente para 
promover a adesão dessas recomendações e 
resultados de cuidados promissores(3). 

Com o estudo, pretende-se abordar lacu-
nas do conhecimento, referentes ao cuidado 
com a higiene oral promovido pela equipe 
de saúde, que possam subsidiar melhorias no 
cuidado de enfermagem à clientela sob cuida-
dos críticos. Visa-se a colaborar com a quali-
dade da assistência para o desenvolvimento de 
uma prática assistencial segura e baseada em 
evidências científicas, considerando as priori-
dades nacionais e internacionais de atenção à 
saúde, em especial na vida das pessoas em uso 
de dispositivos como tubo intratraqueal, nos 
estabelecimentos de terapia intensiva.

Este estudo também propõe-se apresentar 
os benefícios ao paciente, uma vez que a devi-
da higienização reduz o tempo de internação 
e danos graves à sua saúde devido a perma-
nência estendida, além de reduzir a infecção, 
também reduz custos ao sistema de saúde (in-
sumos e ocupação do leito). Além da impor-
tância para os gestores, criando uma prática de 
cultura de segurança, permitindo a possibili-
dade de mudança na prática médico-assisten-
cial a beira do leito, gerando conhecimento e 
promovendo competências.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica da 
literatura, do tipo integrativa, que deter-
mina o conhecimento atual sobre uma te-
mática específica, uma vez que é conduzida 
de modo a identificar, analisar e sintetizar 
resultados de estudos independentes sobre 
o mesmo assunto, contribuindo para uma 
possível repercussão benéfica na qualidade 
dos cuidados prestados ao paciente. É um 
método de pesquisa que proporciona a 
síntese de conhecimento e a incorporação 
da aplicabilidade de resultados de estudos 
significativos na prática(9). A pesquisa foi 
desenvolvida respeitando as seguintes fa-
ses: construção da pergunta norteadora; 
busca ou amostragem da literatura; coleta 
de dados; análise crítica dos estudos inclu-
ídos; discussão dos resultados e apresenta-
ção da revisão integrativa.

Guiou-se pelo seguinte problema de pes-
quisa: Quais técnicas e variáveis impactam 
na higiene oral, diante da importância destes 
cuidados em pacientes intubados no Centro 
de Terapia Intensiva?

As buscas foram feitas nos meses de julho e 

agosto de 2019, nas seguintes bases de dados: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Literatura In-
ternacional em Ciências da Saúde (MEDLI-
NE) e Scientific Eletronic Library Online 
(SCIELO), consultadas por meio do site da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Os termos utilizados para a pesquisa 
foram: “Higiene Bucal”, “Cuidados Críti-
cos” e “Enfermagem”, definidos após con-
sulta no Descritores em Ciências da Saúde 
(DECS). Para esta etapa da pesquisa, fo-
ram aproveitados todos os artigos incluí-
dos nos bancos de dados com publicações 
em português que apresentavam dois ou 
mais descritores contemplados e artigos 
completos nas versões online, publicados 
nos últimos 10 anos. Sendo critérios de ex-
clusão os que não se adaptaram a esse per-
fil, além de artigos tratando da temática em 
população pediátrica. Nesse levantamen-
to, com base nos critérios de elegibilidade 
adotados pelo estudo, foram selecionados 
14 artigos. Após a leitura dos resumos, 08 
artigos foram selecionados para leitura na 
íntegra e posterior análise, conforme de-
monstrado na Figura 1 a seguir:

Figura 1. Fluxograma de seleção e leitura dos artigos. Rio de Janeiro, RJ, 
Brasil, 2019
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O quadro abaixo apresenta a distribui-
ção dos artigos selecionados para leitura e 
análise, apresentando seus títulos, autores, 
ano e periódico da publicação, além de 

seus respectivos objetivos:
Após a leitura na íntegra desses 08 ar-

tigos selecionados, foram elaboradas duas 
categorias de análise, que emergiram a 
partir dos principais pontos contidos nos 
artigos. São elas:

Importância dos cuidados e proto-
colos de higiene oral em pacientes 
intubados

Todos os artigos selecionados foram unâ-
nimes ao falar sobre a importância dos cui-
dados de higiene oral em pacientes no CTI, 

N° TÍTULO DO ARTIGO
AUTORES/ANO 

DE PUBLICAÇÃO/
PERIÓDICO

OBJETIVOS

01
Higiene bucal para pacientes entubados sob 
ventilação mecânica assistida na unidade de 
terapia intensiva: proposta de protocolo.

Franco, J.B. et al; (2014); 
Arq Med Hosp Fac Cienc 
Med Santa Casa São 
Paulo.10

Realizar uma revisão da literatura sobre PAVM e 
protocolos de higiene bucal em paciente assistido em 

UTI, e propor um protocolo de higiene bucal de fácil 
entendimento e execução.

02
Avaliação clínica da cavidade bucal de 
pacientes internados em unidade de terapia 
intensiva de um hospital de emergência.

Cruz, M. K; Morais, T. M. 
N; Trevisani, D. M. (2014); 
Revista Brasileira de 
Terapia Intensiva.11

Descrever a condição bucal de pacientes 
hospitalizados em uma unidade de terapia intensiva.

03
Conhecimento e prática do controle de 
higiene bucal em pacientes internados em 
unidades de terapia intensiva.

Oliveira, L. S., Bernardino, 
I. M., Silva, J. A. L., Lucas, 
R. S. C. C., & d'Avila, S.; 
(2015) Revista da ABE-
NO.12

Avaliar o conhecimento e as práticas do controle 
de higiene bucal (HB) em pacientes internados em 

unidades de terapia intensiva (UTI).

04
Valoração e registros sobre higiene oral 
de pacientes intubados nas unidades de 
terapia intensiva.

Zanei, S. S. V; et al.; 
(2016); REME rev. min. 
enferm.13  

Mensurar entre os enfermeiros a valoração da 
higiene bucal de pacientes adultos intubados, 

verificar a identificação e registros dos diagnósti-
cos e prescrições de enfermagem pertinentes às 

alterações da cavidade bucal e avaliar os registros 
e as ações dos técnicos de enfermagem relaciona-

dos à higienização bucal.

05
Importância do cirurgião-dentista em 
Unidade de Terapia Intensiva: avaliação 
multidisciplinar. 

Amaral, C. O. F. et al.; 
(2013); Revista da 
Associação Paulista de 
Cirurgiões Dentistas.14

Verificar a importância que a equipe multidisci-
plinar de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e os 

cirurgiões-dentistas atribuem à integração de um 
cirurgião-dentista a essa equipe e investigar o pro-
tocolo de higienização bucal aplicado em pacientes 

internados em UTI.

06 Instituição de um protocolo de higiene bucal 
em pacientes internados no CTI do HUSF.

Guimarães, G. R; Queiroz, 
A. P. G; Ferreira, A. C. R.; 
(2017); Braz J Periodon-
tol.15

Aplicar o protocolo de higiene bucal em pacientes 
internados no Cento de Terapia Intensiva (CTI) 

do hospital Universitário Sul Fluminense (HUSF), 
Vassouras-RJ, visando melhorar a qualidade de 

atenção em saúde bucal ao paciente hospitalizado, 
prevenindo assim complicações do seu estado 

sistêmico de saúde.

07
Perfil bucal de pacientes oncológicos e 
controle de infecção em unidade de tera-
pia intensiva. 

Pires, J. R. et al. (2014); 
Revista da Associação 
Paulista de Cirurgiões 
Dentistas.16

Avaliar o perfil bucal de pacientes oncológicos e o 
efeito dos cuidados bucais no controle de infecção 

em unidades de terapia intensiva (UTI) da Fundação 
Pio XII - Hospital de Câncer de Barretos, SP.

08

Práticas de higienização oral ao paciente 
da UTI e efeitos benéficos na análise de 30 
enfermeiros no Pronto Socorro e Hospital 28 
de Agosto em Manaus/AM.

Cavalcante, L. S; et al.; 
(2015); AM. J. Health Sci. 
Inst.17

Avaliar e complementar as práticas da higiene oral 
pelos profissionais de saúde em pacientes internados 

na unidade de terapia intensiva.

Quadro 1. Estudos selecionados. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2019.
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em especial os intubados. Todos afirmaram 
que a higiene bucal deficiente resulta no 
aumento da quantidade de placa bacteriana 
acumulada, tornando esses pacientes mais 
suscetíveis à aspiração de patógenos respira-
tórios. Além disso, o baixo fluxo salivar, refle-
xo de tosse diminuído, pouca capacidade de 
higienização e deficiências físicas facilitam a 
instalação de infecções oportunistas, como 
candidíase e herpes simples, além de torna-
rem esses pacientes graves potenciais vítimas 
de infecções respiratórias(10-17). Alguns auto-
res, inclusive, relatam que a higiene oral defi-
ciente dos pacientes no CTI pode contribuir 
para um maior tempo de internação(11,15), 
enquanto boas práticas de higiene oral no 
ambiente de UTI podem contribuir signifi-
cativamente para a sua melhora(17). Ainda as-
sim, alguns autores deixam claro que, mesmo 
tendo sua importância reconhecida, muitos 
profissionais de enfermagem não estabele-
cem nenhuma rotina ou aplicam nenhum 
protocolo de cuidado nesse sentido, bem 
como pouco cuidado nos registros desse 
procedimento(13,15).

Os 08 artigos selecionados também ci-
tam, de alguma forma, como esses cuida-
dos são ou devem ser realizados. Oliveira e 
colaboradores(12) indicaram em seu artigo 
que a falta de protocolos padronizados faz 
com que a higiene oral dos pacientes no 
CTI seja realizada com menor frequência, 
além de possibilitar que os enfermeiros 
o façam de acordo com suas preferências 
particulares. Outros autores(10) também 
deixam claro que protocolos específicos 
devem ser criados para facilitar as ações e 
efetivar os cuidados realizados nesses pa-
cientes, de acordo com a realidade local de 
cada hospital. Foi ressaltado também que 
o desenvolvimento de um protocolo pa-
dronizado de higiene bucal em pacientes 
entubados assistidos em UTI é considera-
do seguro, eficiente, de baixo custo, pro-
porcionando promoção de saúde bucal(15). 

Alguns protocolos foram descritos nos 
artigos selecionados. A maior parte deles cita 
como principais técnicas utilizadas para reali-
zação da higiene oral meios mecânicos, como 
escovação, fio dental, raspadores de língua e 
swab(10,11,13,14,16,17), e meios químicos, onde a 
principal substância citada foi o Gluconato 

de Clorexidina 0,12% ou 0,2%, aplicado com 
gaze ou swab(10-17). A clorexidina representa 
um potente antimicrobiano, com amplo es-
pectro de ação e alta substantividade(12). 

Quanto à frequência de realização des-
ses procedimentos, não existe uma unani-
midade(10,12-14,16). Há na literatura muitos 
questionamentos sobre os diversos pro-
tocolos de higiene bucal em paciente em 
UTI, em relação aos produtos que podem 
ser utilizados, frequência, técnica de reali-
zação e dispositivos que são empregados(10). 
No entanto, esses autores(10) ratificam que, 
apesar da literatura sobre o assunto ser ex-
tensa e controversa em relação ao melhor 
protocolo a ser executado (técnica de es-
covação, produto a ser utilizado, frequên-
cia a ser executada, e não padronização do 
perfil de CTI), o desenvolvimento de um 
protocolo para o corpo de enfermagem na 
realização de higiene bucal em pacientes in-
tubados torna-se relevante pela diminuição 
da incidência da PAVM, redução do tempo 
de hospitalização e dos custos para o trata-
mento desta infecção, promoção de confor-
to oral e qualidade de vida.

Profissionais envolvidos no processo de 
cuidado oral em pacientes intubados

Nos artigos selecionados, foi possível 
também verificar que, na maior parte dos 
casos, cabe ao corpo de enfermagem o 
cuidado de higiene bucal ao paciente in-
tubado. No entanto, a presença do cirur-
gião dentista na UTI foi considerada fun-
damental por diversos autores, seja para 
atuar em conjunto com o corpo de en-
fermagem ou na capacitação e supervisão 
dessa equipe nos cuidados de higiene oral 
a serem empregados nos pacientes interna-
dos(10,12,14-16). A ausência desse profissional 
na equipe de cuidados ao paciente intuba-
do foi citada por alguns autores(12,14). Ape-
nas dois artigos(10,14) afirmaram que toda a 
equipe multidisciplinar (médicos, cirurgi-
ões-dentistas, fisioterapeutas, fonoaudió-
logos e enfermagem) deve estar envolvida 
nesse processo de cuidado.

Importante falarmos também a respeito 
da capacitação dos profissionais envolvidos 
com a realização da higiene oral nos pacientes 
intubados. O investimento na capacitação e 

treinamento das equipes foi considerado por 
diversos autores(10,15,17) fundamental para a 
boa realização de procedimentos de higiene 
oral nos pacientes intubados. Segundo Za-
nei e colaboradores(13), os profissionais que 
possuem mais recursos para o aprendizado 
sobre o cuidado bucal adquirem mais conhe-
cimento sobre o assunto e promovem cuida-
dos aos pacientes intubados com mais frequ-
ência. No entanto, a pesquisa de Oliveira e 
colaboradores(12) nos mostra que o corpo de 
enfermagem, em sua grande maioria, revelou 
não ter participado de nenhum treinamento 
ou curso para realização desse cuidado, assu-
mindo necessitar de mais informações sobre 
cuidados específicos em saúde bucal. Como já 
dissemos anteriormente, caberia à equipe de 
Odontologia, em especial ao cirurgião-dentis-
ta, a responsabilidade de treinamento desses 
profissionais. Dessa forma, vale salientar que 
implantação dos procedimentos relacionados 
à Odontologia se faz necessária no contexto 
hospitalar e sua consolidação implica em in-
fraestrutura que contemple recursos físicos, 
materiais e intelectuais.

CONCLUSÃO

Pudemos perceber a partir desse estudo 
que, apesar de ser reconhecida a importân-
cia da higiene oral em pacientes intubados 
no centro de terapia intensiva, a literatura 
assinala que este procedimento ainda não 
é realizado de forma rotineira, o que eleva 
os índices de ocorrência de pneumonia as-
sociada à ventilação mecânica. Embora os 
profissionais de enfermagem tenham co-
nhecimento da necessidade da realização 
da higiene oral nos pacientes intubados, 
nos estudos encontrados os autores rela-
tam que nem sempre existe um protocolo 
de cuidado a ser seguido, e que esse proce-
dimento muitas vezes também não é regis-
trado no prontuário do paciente.

Observamos também que a presença 
de profissionais da Odontologia no CTI 
se faz cada vez mais necessária, tanto no 
estabelecimento da rotina de cuidado de 
higiene oral ao paciente intubado, como 
no treinamento da equipe de enfermagem 
para que realize esse cuidado. 

Concluímos então que se faz necessá-
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rio no ambiente hospitalar, em especial 
no CTI, que haja um protocolo definido 
de cuidado de higiene oral voltado aos pa-
cientes intubados que esteja integrado a 
um programa de treinamento contínuo dos 

profissionais responsáveis por esse cuidado, 
em especial à equipe de enfermagem. Acre-
ditamos que esses procedimentos trarão be-
nefícios ao paciente, à medida que a devida 
higienização oral reduz o tempo de inter-

nação e diminui a incidência de infecções 
respiratórias. Isso também traz benefício 
aos gestores, pois reduz custos ao sistema de 
saúde e cria uma prática de cultura de segu-
rança do paciente.  
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